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CONCERTINO PARA SAXOFONE ALTO E ORQUESTRA

CONCERTO Nº 3 PARA VIOLINO E ORQUESTRA

SINFONIA POPULAR Nº 1

Obra emblemática na literatura nacional para violino solo, este belo concerto é considerado 

uma das mais representativas do estilo do mestre brasileiro, dedicada ao grande músico 

Oscar Borghetti. Não há precisão acerca do ano de conclusão da obra, mas estima-se que a 

mesma tenha sido finalizada entre 1969 e 1970. 

Cadências inspiradas dão o tom de uma obra virtuosística, inventiva e rica enquanto 

contornos melódicos, articulações, acentuações marcantes e rica utilização de cordas duplas. 

A orquestração é magistral e faz-se notar a sustentação rítmica nos graves sendo, as 

transições entre seções, marcadas por brilhantes tuttis orquestrais. As madeiras assumem 

papel preponderante, com expressivos solos de fagote e clarineta, especialmente. Ao longo 

dos movimentos seguintes, o piccolo destaca-se em solos que conferem coloridos ricos e 

surpreendentes. Da mesma forma, a flauta e o oboé se ocupam de frases de destacada 

relevância na estruturação da obra.

Acentos marcantes caracterizam a força expressiva do discurso solista, no qual verificam-se 

ritmos com notas repetidas e cordas duplas. Há relevante densidade sonora nas intervenções 

dos metais e a base harmônica proposta pelas cordas jamais se sobrepõe à parte solista.

O concerto explora o virtuosismo do violino em todas as suas nuances. A extensão melódica 

desafiadora, as articulações, acentos e inflexões dão movimento e expõem a brasilidade da 

escrita do mestre. Há linhas em paralelo entre solistas, madeiras e cordas. Observam-se 

movimentos contínuos em contraposição a frequentes rubatos. Mais uma expressiva cadência 

conduz à seção final, na qual a percussão participa mais ativamente, conferindo contornos 

mais eloquentes à coda que finda esta obra monumental.

Artista plural, compositor, arranjador e produtor de conteúdo. Como instrumentista, Leo 

Gandelman vai do pop à música clássica com o mesmo entusiasmo e excelência. 

Participando de gravações antológicas de praticamente todos os grandes nomes da música 

brasileira, escreveu uma bela página na história da MPB. Com mais de 500 mil discos 

vendidos até hoje e mais de 35 anos de carreira solo, Leo Gandelman foi eleito por 15 anos 

consecutivos “O melhor instrumentista” no rol dos leitores do Jornal do Brasil. Gandelman é 

hoje um dos músicos brasileiros mais influentes. O álbum autoral “Sola” vendeu mais de 100 

mil exemplares, volume extraordinário para uma obra instrumental no Brasil, um marco na 

história da música brasileira. Apresentou-se por seis anos consecutivos no Blue Note, em Nova 

York, com lotação esgotada. Tocou com a Orquestra Sinfônica de Moscou na Sala Tchaikovsky 

do Conservatório de Música de Moscou, com a Orquestra Juvenil Simón Bolívar da Venezuela, 

Orquestra Sinfônica de Montevidéu, Orquestra Sinfônica Brasileira (no Lincoln Center e no 

Central Park, em NYC), Orquestra Sinfônica do Estado de São Paulo, Orquestra Petrobras 

Sinfônica, Orquestra Filarmônica de Minas, entre outras. Tocou em vários clubes e muitos 

festivais de jazz em países como Estados Unidos, Malásia, Cingapura, Irã, Kuwait, Inglaterra, 

Espanha, Ucrânia e Rússia. Atualmente vem trazendo sua experiência musical e olhar versátil 

às artes audiovisuais. Além de músico, tem trabalhado como roteirista, produtor, diretor de 

cinema e desenvolvendo conteúdo original para sua produtora, a Sax Driver. Tem escrito, 

apresentado e dirigido, nos últimos cinco anos, o programa de TV de muito sucesso "Vamos 

Tocar". Recentemente, foi premiado como o “Melhor programa de entretenimento de TV” nos 

Festivais de Cinema e TV de Nova York. No YouTube, destaca-se como produtor e diretor do 

canal “Machines Series”, que mescla o Jazz com outros estilos musicais como Hip Hop, Pop, 

Música Brasileira e outros.

Fundada há 47 anos pelo Maestro Armando Prazeres, a Orquestra Petrobras Sinfônica tem o 

compromisso de interpretar a tradição sinfônica sob uma ótica brasileira e atual, 

aproximando novos públicos da música de concerto. Há 35 anos a Orquestra é patrocinada 

pela Petrobras e conta hoje com um modelo de gestão inovador no país, no qual os próprios 

instrumentistas definem o projeto administrativo e, com ele, sua maneira conjunta de fazer 

música. 

Em temporadas que contemplam mais de uma centena de apresentações ao ano, a 

Orquestra Petrobras Sinfônica visita o cânone do repertório clássico e explora novos 

territórios artísticos. Sua programação de concertos tem trazido ao país artistas do porte de 

Krzysztof Penderecki, Joshua Bell, Boris Belkin, Sarah Chang, Mischa Maisky e 

Maria João Pires. 

As diferentes dimensões do trabalho da Orquestra são orientadas por três eixos temáticos: 

Clássico, Pop e Infantil. No primeiro, estão incluídos os concertos e atividades que dão ao 

conjunto um lugar de destaque na cena sinfônica nacional. No segundo, os projetos que 

promovem o diálogo entre a Orquestra, novos públicos e linguagens artísticas. O terceiro 

pilar apresenta a música de concerto às crianças de forma lúdica, com versões sinfônicas de 

clássicos infantis como Saltimbancos, O Mágico de Oz, Arca de Noé, Balão Mágico, trilhas 

sonoras da Disney, Mundo Bita Sinfônico e o Guia prático de Villa-Lobos.

Importante desdobramento das atividades da Orquestra é seu projeto socioeducativo. Há 10 

anos, a Academia Juvenil da Orquestra Petrobras Sinfônica amplia o alcance das ações da 

Orquestra ao proporcionar uma oportunidade de formação para novas gerações de músicos. 

Jovens entre 14 e 20 anos recebem bolsas parciais ou totais para integrar o programa 

continuado, que busca seu aperfeiçoamento técnico, teórico e artístico nos diferentes 

instrumentos e nas dinâmicas próprias da prática orquestral. Ao se aproximar de sua quinta 

década de história, a Orquestra Petrobras Sinfônica segue assim a responder pela missão 

que a levou a ser criada: fazer da música de concerto uma experiência universal e atemporal, 

mas também profundamente brasileira e contemporânea.

CONCERTO CENTENÁRIO RADAMÉS GNATTALI 

FICHA TÉCNICA

Composta em 1956, possui densa orquestração, com seções completas de cordas, madeiras e 

metais, além de harpa e farta percussão. Não se trata de uma obra tão extensa (menos de 

meia hora), mas extremamente marcante e vibrante. A carga expressiva gerada pela massa 

sonora de tuttis que conduz narrativas musicais e transições temáticas faz-se presente logo 

de início. Tímpanos e metais dão sustentação à exposição inicial que segue num uníssono nas 

cordas apresentando o motivo temático central. Trata-se de um tema expressivo, marcado 

inicialmente por diálogos entre violinos, trompetes e cellos. No transcorrer do movimento, 

solos variados se revezam e colorem a atmosfera com matizes magistralmente concebidas 

por Radamés. O solo de flauta que surge é delicado e ágil, com staccatos leves e presença 

marcante do piccolo e da percussão. A clarineta se junta ao contexto, seguindo com cordas 

solistas e metais, sobretudo trompetes promovendo breves comentários em transição para as 

madeiras e retomando um destacado solo de trompete. O que se vê a seguir são belos solos 

de flauta, clarineta, piccolo e trompas. Os violinos reassumem o protagonismo e a presença 

das cordas graves é marcante, muito densa e expressiva. Há a presença ativa dos tímpanos e 

belos solos de oboé, piccolo, flauta e, após, motivos rítmicos curtos com notas repetidas nas 

cordas, a clarineta surge com beleza e brilho. Por vezes, Radamés sustenta o discurso musical 

com paralelismos rítmicos entre todas as seções da orquestra. As cordas retomam a narrativa 

temática, com importante presença da percussão e breves comentários dos metais, que 

assumem breves motivos temáticos até se unirem à massa orquestral plena e conduzir ao 

empolgante tutti final do movimento inicial.

O segundo movimento é marcado inicialmente por um belo e extenso solo de flauta, tendo a 

harpa uma atuação igualmente destacada, numa seção que remete, de certa forma, a cores 

impressionistas. Após um brevemotivo apresentado pelas trompas, surge um belíssimo 

cantabile nas cordas e um delicado solo de clarineta. O tema retorna para as cordas e um 

longo trecho expressivo remete à música incidental tão cara a Radamés. O breve tutti dos 

metais conduz a lindos solos de corninglês, fagote, clarineta e, posteriormente, oboé. As 

distintas cores criadas por Radamés, além de belas e plurais, ambientam uma atmosfera 

serena e leve. A orquestração é impecável. Temas melódicos em legato ressurgem com flauta 

e harpa, propondo uma construção cíclica que retoma as principais ideias do movimento. Um 

belo solo de corninglês e a preciosa presença em pianíssimo das cordas valorizam um 

desfecho de rara beleza.

No baião, um vigoroso e breve tutti inicial dá lugar à marcação em ostinato nas cordas que, 

unidas à percussão, propõem o tema mais representativo do movimento, apresentado na 

sequência por flautas e piccolo. A ambientação sonora nos transporta ao Nordeste do país, 

evidenciando ritmos, escalas, harmonias e texturas características da rica música brasileira. As 

cordas assumem o discurso, em frases movidas e com articulações variadas. As trompas, em 

intervenções curtas, porém muito vigorosas, fazem-se presentes. Clarineta e clarone, em 

motivos que se sucedem, sem qualquer acompanhamento, prenunciam a narrativa de cordas 

e percussão em contratempos. Trompetes surgem cantando por sobre toda a massa, até que 

solos em andamentos mais lentos e caráter mais intimista apresentam-se nas flautas e, na 

sequência, no oboé e no fagote. Há de se destacar a qualidade da escrita para cada 

instrumento. Radamés conhecia intimamente o idiomatismo característico de cada naipe. As 

trompas, por exemplo, soam incrivelmente bem, seja nos solos, solis ou tuttis orquestrais. O 

compositor utiliza-se de mudanças de tempo súbitas e curtas para conferir variações na 

atmosfera musical, mantendo o interesse do ouvinte. Belos solos de oboés e flautas dialogam 

com motivos apresentados nas trompas, nos metais e, em seguida, desenvolvidos nas cordas, 

com a fundamental presença da percussão. Observa-se a volta do tema nas flautas, com 

transições breves em tutti, intercalando o discurso musical. Há o retorno do tema aos violinos 

e a trechos marcantes de trompa. Clarineta e clarone, absolutamente sozinhos novamente, 

preparam a última exposição temática, desta vez nas cordas e depois nos metais. A massa 

sonora e a densidade das linhas contrapontísticas conduzem ao festivo e inventivo arremate 

final do movimento.

A textura inicial do último movimento é construída por meio da utilização de cordas em 

pizzicato, junto ao piccolo e madeiras em geral. Diálogos com metais são estabelecidos e os 

naipes se revezam enquanto predominância de discurso musical, conduzidos inicialmente 

nas trompas e, em seguida, nos trombones e trompetes. Os motivos são caracterizados por 

ritmos curtos, com vigorosos staccatos. Na sequência, trompas acompanham um belo soli de 

corninglês, harpa e madeiras, tendo os pizzicatos das cordas também sua relevância. Motivos 

temáticos se alternam com intervenções importantes de trompete, oboé, fagote, clarineta e 

flauta. As frases variam enquanto propostas de articulações, oscilando entre motivos em 

legato e outros em staccatos. Radamés trata os metais também como protagonistas, sendo os 

instrumentos desta seção contemplados com expressivos solos. Do mesmo modo, a 

habilidade em fazer soar as madeiras em todo o seu potencial expressivo é marca indelével do 

mestre. A bela sessão com flauta e harpa tem sequência com solos de clarone. Após a 

retomada da atmosfera inicial, ressurge a narrativa de cordas, agora num belo cantabile em 

constante diálogo com madeiras, trombones e tuba, seguidos de trompetes e trompas. A 

seção final apresenta o material temático central, unido a ricos contrapontos, resultando 

numa densa textura abarcando toda a massa orquestral, num final grandioso, brilhante e 

apoteótico.
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PETROBRAS
apresenta

Gravado ao vivo no 
Theatro Municipal do 
Rio de Janeiro em 
5 de julho de 2006 
em comemoração ao 
centenário de nascimento 
de Radamés Gnattali, 
celebrado naquele ano.  

Concerto para orquestra de cordas 
Allegro moderato
Tema com variações
Vivo

Concertino para saxofone alto e orquestra
Allegro espirituoso
Saudoso
Movido

Concerto nº 3 para violino e orquestra
Allegro moderato
Lento
Allegro

Sinfonia popular nº 1 
Allegro moderato
Expressivo com fantasia
Com espírito (Baião)
Allegro

Isaac Karabtchevsky, 
regente

Leo Gandelman, 
saxofone

Antonella Pareschi, 
violino

RADAMÉS GNATTALI 

Programa

ANTONELA PARESCHI
violinista 

Isaac Karabtchevsky
Regente

Desde os anos 1970, Isaac Karabtchevsky tornou-se um nome central de nossa cultura, o que 

levou o jornal inglês The Guardian a classificá-lo como um ícone vivo do Brasil. O maestro é o 

diretor artístico da Orquestra Petrobras Sinfônica desde 2004, e também está vinculado a 

projetos que demonstram a amplitude de seu compromisso com a música. Há mais de 20 

anos, dirige o Musica Riva Festival, na Itália, no qual oferece masterclasses para regentes de 

todo o mundo, mesmo curso que tem desenvolvido na Mostra Internacional de Música de 

Olinda - Mimo. Desde 2011, é ainda o diretor artístico da Orquestra Sinfônica de Heliópolis e 

do Instituto Bacarelli, emprestando seu prestígio a iniciativas que transformam a realidade 

de jovens em situação de vulnerabilidade social.

Por 26 anos, Isaac Karabtchevsky conduziu a Orquestra Sinfônica Brasileira, deixando como 

marca o Projeto Aquarius e sua vitoriosa proposta de formação de público. No Brasil, foi 

também produtor musical do Teatro Municipal de São Paulo e da Orquestra Sinfônica de 

Porto Alegre. Sua longa carreira na Europa inclui a direção artística da Tonküstlerorchester, 

em Viena (1988 a 1994), do Teatro La Fenice, em Veneza (1995 a 2001), e da Orchestre 

Nationaldes Pays de la Loire (2004 a 2010). Dentre as salas e orquestras com que colaborou 

estão a Salle Pleyel, de Paris; o Konzertgebouw, de Amsterdã; o Musikverein, de Viena; o 

Festival Hall, de Londres; a Accademia di Santa Cecilia, de Roma; o Teatro Real, de Madrid; a 

Staatsoper, de Viena; o Carnegie Hall, em Nova York; o Teatro Comunale, de Bologna; a Rai, 

de Torino; o Teatro Colón, em Buenos Aires; a Deutsche Operam Rhein, de Düsseldorf; a 

Orquestra Gurzenich, de Colônia; a Orquestra Filarmônica de Tóquio, entre tantas outras.

Foi convidado pela Osesp para a gravação da integral das sinfonias de Villa-Lobos, trabalho 

que inclui a reconstituição das partituras do maior compositor brasileiro. Na Ópera de 

Washington, regeu uma montagem de “Boris Godunov”, de Mussorgsky, considerada pelo 

jornal The Washington Post como a melhor da temporada de 1999-2000. Karabtchevsky já 

recebeu comendas do governo austríaco, a medalha “Chevalier dês Arts et dês Lettres” do 

governo francês, e honrarias de praticamente todos os estados brasileiros por sua atuação 

na música.

Orquestra Petrobras Sinfônica
Ficha técnica

Isaac Karabtchevsky, 
regente 

Leo Gandelman, 
saxofone

Antonella Pareschi, 
violino

Violinos I
Antonella Pareschi, spalla
Dhyan Toffolo
Catherine Hazan
Fernando Pereira
Carla Rincón
Andréa Moniz
Flávia de Castro
Nelson Abramento
Her Agapito
Verônica Gassler
Iesuratinan Lobato
Sérgio Struckel

Violinos II
Carlos Mendes *
Ricardo Menezes
Márcio Sanchez
Ubiratã Rodrigues
Daniel Passuni
Camila Bastos
José Eduardo Fernandes
João Menezes
Henrique Eduardo
Bailon Pinto
Henrique Eduardo

Violas
Ivan Zandonade*
José Ricardo Taboada
Flávia Motta
Noemi Leon
Ana Maria Scherer
Helena Buzack
Renata Magalhães Ribeiro **
Daniel Prazeres **

Violoncelos
Hugo Pilger *
Marcelo Salles *
Diana Lacerda
Mateus Ceccato
Fábio Coelho
Lylian Moniz
Eleonora Fortunato
Eduardo Menezes

Contrabaixos
Jorge Soares * 
Ricardo Cândido
Saulo Generino 
Gael Lhoumeau
Tony Botelho 
Sonia Zanon

Flautas
Marcelo Bomfim *
Murilo Barquette 
Luís Cuevas

Oboés
José Francisco Gonçalves *
Janaína Perotto **
Victor Astorga **

Clarinetas 

José Freitas
Paulo Passos
Gilson Balbino **

Fagotes 
Elione Medeiros *
Ariane Petri 

Trompas
Ismael Oliveira Jr.
Josué Silva
Francisco de Assis
Eliézer Conrado ** 

Trompetes
David Alves *
Nelson Oliveira
Vinícius Lugon

Trombones
Jacques Ghestem*
João Luiz Areias
Marco Della Fávera
Gilberto Oliveira

Tuba
Eliezer Rodrigues

Tímpanos
Pedro Sá *

Percussão
Lino Hoffmann Filho
Rodrigo Foti ** 
Philipe Davies **
Paulo Márcio **
Janaína Sá **
Leonardo Sousa **

Harpa
Silvia Braga ** 

* LÍDERES DE NAIPE
** MÚSICOS CONVIDADOS

Antonella Pareschi  estudou violino com seu pai, o spalla Giancarlo Pareschi,  e 

posteriormente  com Domenico Nordio, na Academia de Santa Cecília em Roma,  Itália, no 

curso de aperfeiçoamento de violino. Iniciou seu trabalho em orquestra aos 13 anos de idade, 

na Orquestra de Câmara da Rádio MEC. Aos 14, foi convidada pelo maestro Armando Prazeres 

para integrar a Orquestra Petrobras Sinfônica. Dois anos depois, ingressou na Orquestra 

Sinfônica do Theatro Municipal do Rio de Janeiro (OSTM), onde exerce o cargo de primeiro 

violino solista até hoje. Por 10 anos foi violino spalla da Orquestra Petrobras Sinfônica e, por 

dois anos, da OSTM.  Por quatro anos, exerceu também, no Theatro Municipal, o cargo de 

Chefe de Divisão de Música. Participou da Jeunesses Musicales World Orchestra, de  1995 a 

1998. Como solista, atuou no Brasil e na Itália ao lado de maestros como Isaac Karabtchevsky, 

Mário Tavares, Silvio Barbato, Henrique Morelenbaum, dentre muitos outros. Graduada em 

violino pela UFRJ, diplomou-se ainda em Direito na Bennett e atualmente cursa Psicologia na 

Universidade Estácio de Sá.

Quando a comemoração do centenário de Radamés Gnattali começou a ser programada, 

alguns colaboradores da Rádio MEC recordaram a gratificante convivência com ele, 

principalmente na década de 1960. Mesmo sem nunca ter sido funcionário da emissora, era 

comum encontrá-lo nos estúdios participando como convidado de inúmeros programas ou 

como regente da Orquestra de Sopros da Rádio MEC. 

Para nós da Rádio MEC, uma emissora da Associação de Comunicação Educativa Roquette 

Pinto, foi um privilégio poder proporcionar, ao lado da Petrobras, a realização de um concerto 

comemorativo do Centenário de Radamés Gnattali, no dia 5 de junho de 2006 no Theatro 

Municipal do Rio de Janeiro, com a Orquestra Petrobras Sinfônica, sob a regência de Isaac 

Karabtchevsky. Uma noite inesquecível, que contou ainda com os solos de Leo Gandelman, e 

Antonella Pareschi, perpetuada no álbum do Selo Rádio MEC, dentro da série que celebrou os 

70 anos da emissora. 

Ponte entre o erudito e o popular. Assim, Radamés Gnattali uniu o que para muitos era 

inconciliável. O cenário do Theatro Municipal do Rio de Janeiro foi auspicioso por representar 

o local em que o pianista, compositor e maestro iniciou como solista o seu primeiro Concerto 

para Piano e Orquestra e onde seu corpo foi velado, em 1988. 

A preciosidade de sua música é resgatada neste concerto ao vivo, em homenagem ao seu 

centenário, completado no dia 27 de janeiro de 2006. Em 60 anos de carreira, o maestro 

rompeu barreiras ao inventar novas formas de orquestrar o ritmo brasileiro. Utilizou 

instrumentos até então negligenciados por outros músicos, como o bandolim, a harmônica e 

o saxofone, por exemplo. Seu legado define o desejo de inovação e experimentação. A 

liberdade de viajar em diversos estilos, fruto da convivência com mestres como Ernesto 

Nazareth e Pixinguinha, estimulou sua criação nos arranjos para gravações e programas de 

televisão e rádio. Regente da Orquestra de Sopros da Rádio MEC, legou, à emissora, material 

de valor inestimável. 

Roberto Gnattali
Compositor, arranjador, regente e professor aposentado da UNIRIO

A expressão musical acompanha o ser humano desde os primórdios e se apresenta como 

linguagem universal. Desde sempre e cada vez mais, as manifestações musicais 

acompanham os movimentos sociais estruturantes e refundadores.

A música produzida, fosse nos salões da nobreza, nos campos de pastoreio, nas senzalas ou 

nas ruas das cidades em expansão, reproduziam o que a tradição oral e o próprio advento da 

escrita musical em si perpetuaram.

Constituindo contornos melódicos, harmônicos e estruturais cada vez mais diversificados ao 

longo dos tempos, a música rompeu todas as barreiras possíveis enquanto potencial de 

difusão. Assim chegamos aos instrumentos elétricos e samplers, hits e expressões musicais 

que viralizam e conectam bilhões de pessoas num atual mundo sem fronteiras.

Num fenômeno não tão distante, passamos a conviver com o registro sonoro de todo tipo de 

conteúdo musical. Surgiu, então, o universo fonográfico. Os meios físicos para a difusão 

musical se modificaram significativamente ao longo de todo o século XX. Não raro 

imaginava-se ser o CD o ponto final de tal evolução. Eis que surgem as plataformas digitais e 

sacodem essa indústria, virando-a de ponta cabeça. Mais do que proceder comparações ou 

projeções, os ouvintes de música em todo o mundo se acostumam a uma realidade onde 

saem os encartes, as fotos, os milhões de discos vendidos e entram em cena muitos milhões 

de obras musicais na palma da mão, “competindo” para atrair “consumidores” vorazes sem 

tempo a perder.

E neste cenário há espaço para todos. A música que fazemos junto à Orquestra Petrobras 

Sinfônica é atemporal e merece ser apreciada tal qual um filme que possui uma narrativa 

contínua e ganha sentido na apreciação do todo. A produção de Radamés Gnattali, relançada 

e veiculada agora em todas as mídias disponíveis, retrata não apenas o genial senso criativo 

desse grande artista, como também sua contribuição em muitas importantes transformações 

estéticas do século XX.

Nascido em Porto Alegre, em 1906, veio a falecer no Rio de Janeiro, em 1988. Atuou em 

diversas frentes artísticas e, além de seu brilhantismo como compositor, arranjador e pianista, 

era também maestro, violinista e violista. Tocava ainda violão e cavaquinho e atuou 

ativamente na cena artística de Porto Alegre até se mudar para o Rio de Janeiro, no fim da 

década de 1920.

Até o início da década de 1930, dedica-se fortemente à produção sinfônica. Ao longo das 

décadas seguintes, divide-se também entre o propósito de produzir música popular, 

adotando o pseudônimo Vero. Em 1936, é alçado ao posto de maestro e arranjador da Rádio 

Nacional, atuando nestas funções por décadas e criando organismos musicais como a 

Orquestra Carioca, a Orquestra Brasileira Radamés Gnattali e o Sexteto Radamés Gnattali. 

Excursionou, com grande sucesso, por diversos países da Europa e produziu valiosos registros 

fonográficos, tendo atuado também no teatro musicado.

O multifacetado Radamés flertou ainda com a música americana e esteve envolvido em 

movimentos que anteciparam a Bossa Nova. Dirigiu trabalhos junto aos principais cantores do 

país e contribuiu sobremaneira para a afirmação e transformação do choro e de variados 

gêneros brasileiros.

Radamés inseriu também elementos folclóricos nacionais em suas obras e desenvolveu uma 

identidade artística própria e automaticamente reconhecida por seus pares. Escrevia e 

dedicava obras aos amigos que com ele trabalhavam. A partir do fim da década de 1960 passa 

a atuar nas TVs Excelsior e Globo.

Nesta gravação, podemos desfrutar de alguns dos grandiosos exemplos de sua capacidade 

criativa. Vale mencionar que se trata de um álbum absolutamente histórico. Não apenas pela 

efeméride e justa homenagem a um dos maiores artistas brasileiros, mas, sobretudo, pela 

qualidade do que se irá ouvir. A escolha das obras foi muito assertiva, assim como o palco para 

tal registro e os profissionais envolvidos no processo de produção e gravação. 

O registro ao vivo é sempre um desafio a mais. Os solistas demonstram raro domínio de 

recursos expressivos e conhecimento das obras, resultando em execuções primorosas. A 

orquestra soa absolutamente exuberante. A sonoridade é marcante, especial. As demandas 

técnicas são bem relevantes. A utilização de frases em extremos da tessitura melódica, 

produzidas por muitos músicos tocando em uníssono, faria qualquer orquestra se expor a 

sobressaltos significativos. O que se vê aqui é um alto nível de excelência em termos de 

afinação, qualidade sonora, domínio absoluto sobre as distintas articulações, dinâmicas, 

acentuações e variações timbrísticas.

O presente álbum se destaca pela absoluta expertise e qualidade sonora e de execução, bem 

como pela naturalidade com que a brasilidade da proposta musical se manifesta. Todos os 

solos são brilhantemente executados por músicos de altíssimo nível e o som da orquestra é 

sublime. O maestro Isaac Karabtchevsky é um dos grandes artífices desta preciosidade. 

Trata-se do grande regente brasileiro, um artista que sabe absolutamente que sonoridade 

deseja extrair e, mais que isso, detém os recursos fundamentais para tal. Extrai dinâmicas 

extremas, variadas, equilibra todas as forças rítmicas e harmônicas e sabe valorizar os solos, 

propondo caminhos expressivos de rara sensibilidade. Sorte a de todos nós que temos, ao 

alcance das mãos, um registro de tamanha qualidade, beleza e relevância.

Cristiano Alves, clarinetista
Diretor artístico da Orquestra Petrobras Sinfônica

 

CONCERTO PARA ORQUESTRA DE CORDAS 

Quando a comemoração do centenário de Radamés Gnattali começou a ser programada, 

Verdadeira preciosidade do repertório nacional para cordas, este exuberante concerto explora 

todo o manancial artístico dos naipes em separado, unido a pujança, vigor e força expressiva 

do conjunto soando em sua plenitude. Foi publicado em 1973 e possui três movimentos.

Radamés lança mão de paralelismos rítmicos entre cordas agudas costurando oitavas entre 

os naipes de violinos e violas e entrelaçando o discurso musical com contrapontos criativos 

nas vozes graves, que conferem constante sensação de movimento. A sonoridade resultante é 

densa e rica. Os extremos agudos dos violinos são explorados com frequência e os ritmos 

sincopados trazem à luz elementos da música popular como contorno sutil de temas em 

específico.

Seções melódicas se interpõem a trechos em pizzicato que cessam um pouco a inquietude 

dos temas mais eloquentes. A construção melódica no movimento inicial tem por base notas 

repetidas em sequência, muitas vezes apresentando a mesma estrutura rítmica entre todos os 

naipes. Não raro, há linhas contrapontísticas em fugato que revelam o domínio de Radamés 

sobre variadas técnicas e formas composicionais.

O movimento final traz o tema principal exposto nos violinos, muitas vezes atingindo uma 

tessitura superaguda, em contraste a ritmos curtos nas vozes mais graves. Os cellos assumem 

a preponderância do discurso musical para, através de um fugado inventivo e marcante, 

envolver todos os naipes da orquestra. Os violinos apresentam frases descendentes em 

staccato e semicolcheias que conduzem a motivos entremeados por pausas, conduzindo a 

uma seção mais lírica. Na sequência, frases ascendentes em staccato preparam a cadência 

final que conclui essa obra magistral.

A publicação da obra data de 1964 e trata-se de um dos mais expressivos e contagiantes 

concertos brasileiros escritos para instrumentos de sopro. A literatura nacional para saxofone 

solista não se mostra especialmente robusta e o presente concerto foi um importante 

propulsor de obras dedicadas ao instrumento nas décadas seguintes. 

A obra é relativamente curta (pouco mais de 15 minutos) e se inicia com uma cadência na qual 

o solista introduz diversos elementos rítmicos e melódicos que darão sustentação ao 

movimento. Trinados preparam a entrada da orquestra. Os ritmos curtos e articulações leves e 

delicadas no acompanhamento permitem ao solista flutuar docemente por linhas melódicas 

conjugando a mencionada leveza do discurso com figuras longas que possibilitam ao solista 

explorar o vibrato tão característico e expressivo do saxofone. 

O tema se reveste de belas cores quando executado pela flauta, em contraponto com 

madeiras, em especial com o oboé. Madeiras e cordas retomam a proposta rítmica pontuada, 

em figuras curtas que preparam a reexposição temática no saxofone, emendando na fórmula 

cadencial final do movimento. 

O segundo movimento propõe, de fato, um caráter saudoso, por vezes malemolente. O vibrato 

é usado intensamente, assim como portamentos dos quais o solista lança mão para exaltar 

uma atmosfera lírica e, porque não dizer, despretensiosa. A expressividade do movimento 

ganha contornos ainda mais nítidos através dos pianíssimos executados tanto pelo solista 

quanto pela orquestra.

O terceiro movimento se inicia com acompanhamentos em pizzicato nas cordas e madeiras 

em staccato. Os ritmos entrecortados conferem uma textura instigante e dialogam com o 

discurso solista de forma fluida. Radamés, uma vez mais, se mostra um grande orquestrador. 

Cada detalhe proposto pelo compositor se faz notar. O saxofone é um instrumento marcado 

pela imensa capacidade de variação timbrística e dinâmica, que proporciona cores múltiplas, 

tanto nas seções lentas quanto nas passagens ágeis e mais demandantes tecnicamente. Este 

belo concerto congrega a estética formal de obras concertantes convencionais com 

elementos da música brasileira manifestos em obras populares compostas pelo mestre 

Radamés.
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